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Os protestos e o free flow

Inova Servidor supera expectativas
O fardo e as pesquisas

Movimento na Agil 

E o prédio do Daer?

O 
pedágio com cobrança 
automática e sem can-

plantado pelo governo 
do Rio Grande do Sul na RS-122, 
em São Sebastião do Caí, é alvo de 
protestos. Nem tanto pelo modelo 
mais prático de pagamento por 
meio de Tag e cobrança posterior. 
Mas, sim, em função do altíssi-
mo valor inicial da tarifa. Por lá, 
a passagem pelo único arco com 

veículos. Um valor exorbitante e 
com potencial para gerar impac-
tos imprescindíveis à economia 
local. Não por menos, parlamen-
tares e líderes regionais se mobi-
lizam para pressionar o governo 
estadual e até mesmo abrir vias al-
ternativas e urbanas para desviar 
da cobrança. Em tempo, e isso é 

• Alô, alô cargos comissionados que atuam no governo estadual. As má-

salários). 

• Árbitro de futebol amador e agente administrativo no Executivo de Estrela, 

reunião para “bater o martelo” deve ocorrer nas próximas semanas.
•

tar egos e teimosias.

autorização para novos acessos aos bairros Florestal e São Cristóvão, além 

com recursos do poder público municipal.
• 

TIRO 

RODRIGO MARTINI

rodrigomartini@grupoahora.net.br

Em pré-campanha, 

Kniphoff  solta o verbo

a prefeito e na sessão plenária desta semana ele soltou o ver-

e apuração sobre os custos da obra de duplicação da ERS-

da BRF. Segundo o petista, e de acordo com ofício encami-

estes serviços”, cita o Executivo. “Isso é um deboche com a 
população. Estão nos tirando para palhaço. Como vão me di-

trafegam muitos caminhões com frango e ração.”

O Programa Inova Servidor, rea-

para provocar soluções inovado-

públicos, superou as expectativas. 

der público (de nove secretarias, 
proposições serão avaliadas por 
uma comissão durante o mês de 
fevereiro. 

nado pela câmara sobre os valores 
de avaliação do imóvel de proprie-

nalização das obras de ampliação da 

cações localizadas no entroncamen-

importante debater de antemão, 
não é este o propósito do free 

a proposta é diluir o valor da ta-
rifa em diversos arcos instalados 

ao longo das rodovias estaduais 
e em diferentes municípios. Para 
os líderes locais, é preciso “demo-
cratizar” a cobrança e o impacto. 
E não seguir punindo determina-
das comunidades. 

nem todos os postulantes a prefeito ou prefeita geram bons argumentos 
por parte dos entrevistados. E a razão disso pode ser a própria vontade – 

decidiram sobre o pleito de outubro e seguem em cima do muro. Por vezes, 
esses ditos pré-candidatos – ou pré-candidatas – deixam transparecer, in-
clusive, um certo desprezo e incômodo com tal possibilidade. 

colaboração com a Finep para obtenção de recursos e um edital de inova-
ção focado em soluções internas das empresas. Também foi apresentada 

disso, Douglas Lutz, CEO da Demander, foi eleito como novo conselhei-
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LAJEADO 

S
em sucesso na tentativa 
de votar o projeto que cria 
a Guarda Municipal no 
ano passado, o Executi-

vo de Lajeado dá a última cartada 
para a implementação do órgão 
ainda na atual gestão. A Secretaria 
de Administração pediu à câmara 
de vereadores, nesta semana, o 
desarquivamento da proposta e a 
análise em regime de urgência.

Conforme a secretária munici-
pal de Administração, Elisângela 
Hoss, a intenção do município é 
garantir que a proposta seja anali-
sada a tempo de, em caso de apro-
vação, possibilitar a realização de 
concurso para contratação dos 

eleitoral, há vedações diversas no 
serviço público. 

“A câmara terá 30 dias para 
analisar o projeto. Do contrário, 
trancará a pauta de votações. As 
vedações eleitorais começam em 

“Alertamos a CCR de possíveis gargalos 
no acesso”, reforça Isidoro Fornari

Governo pede urgência na votação 
de projeto da Guarda Municipal

Engenheiro do setor de 

projetos do Executivo 

de Lajeado afi rma que 

município buscará 

soluções a projeto no 

período de revisão 

contratual

Município pediu 

desarquivamento da 

proposta, apresentada 

no ano passado. 

Objetivo é tentar 

aprovação até março 

para que seja possível 

contratar agentes 

ainda este ano por 

meio de concurso

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

na BR-386, repercute na cidade. 
E líderes locais buscam aproveitar 
o período de revisão contratual – a 
cada cinco anos – para adequações 
na proposta.

Em entrevista ao programa “A 
Hora Bom Dia”, na manhã dessa 
sexta-feira, 9, o engenheiro do se-

cípio, Isidoro Fornari Neto, alerta 
que a obra pode causar transtornos 
tanto ao trânsito interno quanto no 

“Nós apontamos, eu e o prefeito 
Marcelo Caumo, de que pode ocor-
rer um engarrafamento de veículos 
na ponte. Temos essa preocupação 

e alertamos aos técnicos da CCR. 
Mas o acesso que está se projetan-
do não existiria se não fosse nós. 
Estava previsto o fechamento total 
porque não há espaço para desace-
leração na ponte e isso não quería-
mos”, relata.

Conforme Fornari, o município 

mento em que os pedidos esbar-
raram na legislação. “Não pode-
ríamos assinar um projeto se não 
atendesse às exigências da ANTT. 
Mas estamos buscando soluções, 
pois esses projetos podem ser revi-
sados a cada cinco anos”.

O engenheiro também discordou 

marcada por omissão em relação 
ao projeto. “Nós sempre estivemos 
buscando soluções, adequações. 

a dar problemas? Sim. Mas não é 
algo que depende do prefeito”.

Outro ponto abordado por For-
nari foi sobre a ponte do Rio Taqua-

em prol do alargamento da estru-
tura. “Estão fazendo a calçada de 
passeio em uma estrutura inde-
pendente da ponte, para que pos-
sam aproveitar as três pistas entre 
Lajeado e Estrela. Mas precisamos 
lutar por essa solução futura”.

Engenheiro do município garante 
que governo continuará brigando 
por melhorias no projeto

LAJEADO 

O projeto da CCR ViaSul para 
o viaduto sobre a rua Bento Rosa, 

MAIRA SCHNEIDER

governo vai obedecer aos trâmites 
corretos do processo. No entanto, 
volta a ressaltar sobre a importân-
cia da proposta.

“Os vereadores que represen-
tam o povo é quem irão decidir se 
querem ou não a Guarda Munici-
pal em nossa cidade. Não sabemos 
quando será votado, mas quanto 
antes melhor para nós darmos iní-

cação dos agentes”, pontua. 
Esta é a segunda vez em que a 

gestão do prefeito Marcelo Cau-
mo tenta criar o órgão. A primei-
ra foi no mandato anterior, sem 
êxito. Agora, esbarra na dificul-
dade em formar maioria para 
aprovação. “Vamos ver o que vai 

Legislativo e não sei se vai dar 
tempo de fazer a formação, mas 
vamos por partes”.

Discutir com

responsabilidade

Atual presidente da câmara, 

vereadores a se manifestarem 
de forma contrária ao projeto 
no ano passado. Diz manter a 
opinião de existirem outras prio-
ridades para o município no mo-
mento, mas frisa que “conduzirá 
com responsabilidade” a discus-
são sobre o projeto.

“Na próxima sessão, o proje-
to vai aparecer no boletim e volta 
para discussão. Depois, será colo-
cado em votação como qualquer 
outro projeto. Vamos respeitar 
todos os trâmites da discussão e 
apreciação”, salienta o parlamen-
tar. Ele só votará em caso de em-
pate no plenário. 

março e, se não homologarmos o 
concurso até abril, não poderemos 
chamar nenhum candidato em 
2024”, frisa a secretária.

em 2023, o governo de Lajeado su-
gere transformar os 33 agentes de 
trânsito em guardas municipais e 
promover um concurso público 
para preencher outras 15 vagas. 
Ao longo da tramitação no ano 
passado, que durou quase meio 
ano, mais de dez emendas foram 
protocoladas por vereadores.

Somente para a aquisição de ar-
mas, câmeras, fardamento, muni-
ção e blindagem de viaturas, o mu-
nicípio estima um investimento 
em R$ 414 mil, enquanto a habili-

chegar a R$ 300 mil. O impacto 
anual com a criação da guarda é de 
R$ 1,5 milhão aos cofres públicos. 

“Quanto antes, 

melhor”

Um dos articuladores da criação 
da guarda, o secretário de Segu-

caso de rejeição à proposta, e que o 
ELISÂNGELA HOSS

SECRETÁRIA DE ADMINISTRAÇÃO

As vedações 
eleitorais começam 
em março e, se não 
homologarmos o 
concurso até abril, 
não poderemos 
chamar nenhum 
candidato em 2024”

Intenção do município 
é aproveitar agentes de 
trânsito e capacitá-los ao 
novo órgão em curso de 
qualifi cação

BIANCA MALLMANN
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Certel mira projeção 
nacional no mercado 

livre de energia 

Prefeituras recebem doações do 
Sindilojas-VT e Sesc

A 
possibilidade de atuar 
em todo o território na-
cional a partir do ingres-
so no mercado livre de 

energia trouxe novas perspectivas 
de crescimento para a Certel. Ha-
bilitada desde o ano passado para 
vender eletricidade para todo o 
Brasil por meio do sistema de livre 
comercialização, a cooperativa já 
tem clientes em São Paulo, Mato 
Grosso e no Paraná, e prevê pro-
jeção nacional -- favorecida pelo 
prêmio Aneel de melhor distribui-
dora de energia. 

Presidente da Certel, Erineo 
Hennemann explica que a compra 
de energia no mercado livre hoje 
está restrita consumidores com 
carga igual ou superior a 500 kW, 
atendidos em alta tensão. 

Conforme Hennemann, além de 
uma energia mais barata, o indus-
trial que opta por comprar eletrici-
dade no mercado livre pela Certel 
também terá todo o atendimento e 

THIAGO MAURIQUE

thiagomaurique@grupoahora.net.br Prêmios consolidam atuação 
da Laticínios do Sul 

Varejo não é (só) sobre 
preço e produto

Florestal começa mudança 
para nova sede 

BIMachine lança novo modelo 
de parceria no ERP Summit 

Com três anos de atividades 
completados em dezembro, a 
Laticínios do Sul, de Imigrante, 
celebra a consolidação da em-
presa – marcada pela conquista 
de prêmios estaduais. Fundada 
pela família Hollmann, de grande 
tradição no setor leiteiro, a 
indústria de laticínios iniciou as 

atividades em meio a pandemia 
de Covid-19 e batalhou para 
conquistar posições no mercado. 
No ano passado 2023, a empresa 
conquistou sete medalhas no 7º 
Concurso Estadual de Queijos, 
organizado pela AGL. Um ano 
antes, foram cinco medalhas. 
(Publicado no dia 06.02.2024)

Comitiva organizada pelo Sindi-
lojas Vale do Taquari levou empre-
sários da região para o evento que 
apontou as tendências do varejo 
mundial conferidas na NRF Big 
Show 2024 – maior feira mundial 
do setor, realizada no início do 
ano em Nova York. Acompanhei 
pessoalmente a mobilização colo-
ca luz sobre temas fundamentais 

para o desenvolvimento do setor, 

cial, a sustentabilidade e a neces-
sidade de compreender os anseios 
da geração Z. A NRF e suas reper-
cussões mostram caminhos para a 
gestão do varejo, algo muito mais 
importante do que a simples dis-
puta por preços e produtos. (Pu-
blicado no dia 07.02.2024)

Os 88 colaboradores dos seto-
res administrativos da Florestal 
iniciaram na segunda-feira, 5, a 
mudança para o novo escritório 
da empresa. O espaço com cerca 
de 2,4 mil metros² conta com três 
andares e abriga os setores co-
mercial, operações, compras, di-

exportação, informática, jurídico, 
marketing e franquias. As obras 
da nova sede da Florestal têm pre-
visão de conclusão para março. Os 
trabalhos continuam no entorno 
do prédio administrativo e na gua-
rita, que recebe nova estrutura e 
sistemas de tecnologia de ponta. 
(Publicado no dia 08.02.2024)

Startup com sede em Lajeado, a 

ticipação no ERP Summit – maior 
evento sobre software e gestão da 
América Latina, que ocorre entre 
os dias 25 e 26 de abril em São 
Paulo. A empresa lança no even-
to um novo modelo de parcerias, 
denominado de Modelo de Re-
vendas”, que garante até 50% de 

lucratividade aos parceiros que 
aderirem à modalidade. Com base 

os dados analíticos para garantir 

so de vendas, podendo diferenciá-
-los por área de atuação, área de 
negócio, produtos de interesse e 
muitos outros. (Publicado no dia 
09.02.2024)

suporte excelência da cooperativa.  
“Até 2026, a previsão é de abrir 
esse mercado também para o con-
sumidor residencial.

De acordo com o presidente, 
mesmo restrito ao setor empresa-
rial, o mercado livre de energia tem 
grande potencial de crescimento. 
Somente no RS, 25 mil empresas 
estão habilitadas ao sistema, das 
quais apenas 3 mil aderiram. 

Para Henneman, essa diferença 
ocorre por desconhecimento das 
pessoas sobre um modelo de mer-
cado novo, mas muito vantajoso. 
Segundo ele, a Certel tem uma 
equipe preparada para esclarecer 
dúvidas sobre o sistema, a pessoas 
de qualquer cidade do brasil. “É 
importante que nosso associado 
tenha esse conhecimento e seja o 

As administrações de Lajeado, Roca Sales, Muçum, 
Arroio do Meio, Encantado, Colinas, Estrela e Cruzei-
ro do Sul já retiraram 60% dos materiais arrecadados 
a partir de campanha solidária liderada pelo Sindilo-
jas Vale do Taquari e pelo programa Sesc Mesa Bra-
sil. A ação arrecadou junto à comunidade doações de 
valores no período de setembro a novembro, com os 
quais foi possível a compra de 223.728 tijolos, 3.150 
sacos de cimento e 2.913 telhas. Os donativos foram 
rateados entre as oito cidades da região que poderão 

rar o restante do material. 

FOTOS DIVULGAÇÃO
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Fim de semana
pode ter recorde
de temperatura

VALE DO TAQUARI 

O
nda de calor que atua 

sobre o estado se inten-
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Mês mais quente

passado superou o janeiro anterior 

Máxima prevista para Lajeado e região chega a 

41°C. Marcas são consideradas as maiores do ano

Na tarde dessa sexta-feira, 
9, sensação térmica em 

Lajeado passou dos 50°C

BIBIANA FALEIRO
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Retorno do La Niña
-

-

-

-

-

-

-


